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Svbscrcvt-se para csla Folha na Loja do Snr. Jlnlonio 
José Rodrigues ferreira Júnior, na Rua da Praia .Ko. 22, 
o 2^500 reis po&trimestre , pagos adiantados.: na niesma 
vemkm ns. avulsos a 100 rs.— Sahe as Quartas, e Sabs. 

QuiD LEGES SIKE M0EI3US ViLN^: PR^FICIUKT ! 

TVFOGRAflIÍA DE CLÁUDIO DUBREUIL & COMP. RUA DA PRAIA-PRAC,A DA QUITANDA 

AXtT£GOgi OP^SC^ES- 

Expediente da 
. CONTINTAÇAO DO N. ANTECEDENTE. 

Artigo 2. Fica orçndsi a receita Provincial no proximo futuro anuo íinanceiro áa 
maneira seguinte: 

^ í. Disimo de Herva malte   . • • • • - • • • • 
4 2. Décima dor, Prédios'Urbanos . . . .  ^ 
§ 3 fmjiòsTo de 20 por ~ sobre a aguardente Nacional de consiuno  
4 'í. Décima de Ijegudos e Heranças .   «... 

õ. Imposto de 40$ rs. sobre Cazas de modas   
6. Imposto de 5 rs. em librado carne verde  
7. Snbddio Liítcrario     . 
8. Meia siza de Escravos    
9. Terça parte de O f li cios tresehtose trinta mil rs  
10. Passagens de Rios . .   , « . . . 
11. Rendimento dos Próprios Nacionacs  
Supriinjoto da Caixa gorai segundo a Lei de o de Outubro dc J6S1  

5:000$00# 
, 30:000^000- 

20;000s;u00 
4:5UOjfOOO 

40^000 
29 000 000 

4;9ü0s 000 
14 .GiKJ-OOO 

330,000 
1 ;650, 009 
1:330>O00 

69; 332J300 

170:682$Sb0 

^ .iriigo S. Para occorrer as novas desfjcsas superiores a 170:G82$300 reis , e rpie forão na presente 
Lei decretadas, ti cê o provisoriamente creados, durante o proxiaio futuro unno financeiro os seguintes im- 

postos. 
§ 1. A taxa dc dez mil réis sobre legoa xpiadrada de campo. 
§ 2. Mais vinte |)or ^ sobre agoárdente Nacional de consumo. 
§ 3. A taxa dc (õO$000 rs. ) cincoenta mil réis sobre cada Negociante , que vendendo a retalho , tiver 

Caxeiro Estrangeiro. 
4- 4 A taxa de (5O$ÔO0 rs.-) icmcoenta mil réis sobre Tabernas, 011 Armasens cm que se venderem a reta- 

lho bebidas espirituosss Estrangeiras. 
Artigo 4. Fica igualmente considerada renda extraordinária do proximo futuro anno financeiro a quan- 

tia depositada nos cofres da Camara Municipal desta Cidade, para coustrncçâo da Gaza de Correcção. 
Arlige õ.^Fica o Presidente da Província antliorisado a organisar lium Corpo de Gu-odas de Policia , 

podendo elevai-o á setecentas praças, e dando-lhe regulamento apropriado, que será su. méltklo ao co- 
nhei imento da Asscmbléa Legislativa Provincial. 

O Presidente da Província convidará por Editaes, Voluntários para servirem neste Corpo; se pa:sa- 
aIo porém hum me/, depois da publicação do convite em cada hmri dos Municipios nao estiver conip eto 
o numero de praças, mandará o Presidente da Povtucia proceder a recrutainénto na forma tas «eis 
existentes, por authoridade militar ou civil, preferindo os indivíduos, que mm "I 
tancias de serem Guardas Nacionaes por falta de renda. O Soldo de cada G«a«J.a | 
>nil e oitocentó» réis (12$80ü rs.) mensaes ; e os Olüciaes Inferiores, e mais DJuc 
pondente. . , d • • ,1 • 1 war i>or bum, a trez nnnos o íkí- 

Artigo 6. Fica o Pres.dente <la Provmcia aut .onsado a uc mais vantaiosa for á Fa. 
posto de cinco réis cm libra de carne verde, c subsidio literário, da ma ^ A|,tio0 5q (ia pci de 4 de Ofi, 
zeuk Provincial, seguindo neste contracto as formalidades prescrif.^ e exatamente po5Si. 
tubro de 1831; ejasendo regulamentos para que possuo os arremata"164 » ■,-1 

P...O. <10, rios poclcrSô «, o„r |„„n t"»« 
authorisada a organisar novas conciiçoens7 cllie serão sul/met ti ei as » appíovaçao c o » s coi 
ítos fic?ráò rcsilidos» sem que os arrematantes possão exigir indem"ísaçao algnina. - iq^ que 
sembléa decretar a construcção de Pontes nos Pas?os ai rematado^ # , 

Artigo i. Qs Golicctoresí da Pecima do# PrcUfO» Ur. ikcão auth';rJsado» a^ís(>^vercm do ]>ag•,- 



-Ê&ítrto deste trilMito ae« Golicctadoa qce habitarem cuzaw pt^pms, «aja ar&itros ÍCr tti 
Q.v. hor.s aluírueiá Vdlfiào meooí efe (4,^000 n.) guatro ... " • n^nsaes. A' Tla.oura.ir, fica o lecursò de 
aliviar üq imposto aos proprietários das m*», e que iie,Uasnaí»«Uf4?iv; 'atui,) lendo sido muito ultamer»- 
It avaliadas, por deuUerajio finai na mesma Tíiesouraria forem julgedas vaicrcm i -; ■ . % 
quatro mil réis por mci. v-v— 

Artigo 9. Alem das despesos màrcadas 'nesta Lei, fica o Presidente aathorisado a fazer anuellas oue 
tenliao sido decretadas cai outra qualquer Lei. 

Artigo 10. Iga.Jmente poderá o Presidente Itavendo sobra em qualcmer artigo do desne^a e Mt-ir pi« 
outra , applicar es sobras|)ara supprir o déficit. • . i ^. e taitar cm 

Artigo 11. Fica o Presidente aütliorurado atiorrttàr íftt Empregador corti j^radua^aô líum dc 1 0 Es- 
, e do»*-- de 2 9 para coadjuvai em a efioidptm^açào d» receita -e desjHísa - 

Artigo 1^. Ebtes Eaípregadas deveráõ conhecer a prktica doüaètltodòde jmVtiíh\3 dobradas, e venefc- 
rao or<aenado3 ignaes nos de corromponíltíiile gruiltia^iio da ThtóonVíiria Provineml, e >erviraò interina^ 
mente cm nua!1^0 se organidur clcôidUvaineíitc a admicistracHO fihíiHceira Fi ovincialr 

y i t:gu iò. Pica authori^átla a desusa coua ag commif^èetis ftfe! CioHectorcs. 
Aflito 1-1. Hpaô rèvogaiiíir toitas as Leis em contrario. 
fiando portanto ú todas as Authoridailcs, a quem o coiíhecimenlo fe esTeCuçÂo da rcTertda Lei perteri- 

/ ^ne/ CUl?1Pr^pi ^ euinprir , tio inteiramente como neila se ctrntém. Q Secretario desra Fm- v.nua a imprimir, publicar, e coi rer» Porto Alegra vinte é sete. de Junho dc mil oitoccntoá o trinta 
€ emeo. ^ Sintônio IloUrígues Fernandes tipaga* 

—-lesta Secretaria da Presidência foi publicada a presente Lei ern'á dc Julho" de Í655.— 

Gvrmum Franclsvj çle Oliveira» 
i . , . . . ^ . . • 

——- . ■. 

, Tendo fugido da Cadèâ de 3nstl>;a o c' >!• 
fiadv cloíi w Batalhão de Caçadores Ant» o 
/áhes de Lima, o qual se achava camprinuo 
sonlençü pbr crime de 2 f dese^ao aggra- 
vada , e requisitando o Commandante da 
Gnàrniçao hama parte circunslanciadu desta 
iugi, com deciaraq.to dos nomes das testemu- 
nlias, a fim de se proceder contra o menciona- 
do BóUiidai cotivém,que Vm, expéça orde/n. 
no carcereiro pira Jhe dar a dita parle, a qual 
deverá remeUer a esta Píesideticia, a fim de 
se lhe dar o competelite destino. Dcos Guar- 
de a Viu. Porto Alegre 9 de Julho de 1835. 

kânionioRodrigues Fernandes Fraga — 
ísnr. Desembargador Ciieíe da Policia desta 
Cidade. 
^ — Em resposta ao ofôcio ác Vms. do 1 ô 

do corrente, cm que me comuiunicão as coli- 
íestaçoens que tem tido com o Cidadão An- 
tônio Jose Coelho Leal, por não qubrer 
este comparecer aa Casa da Camara a pres- 
tar juramento, e ornar pósse do. Emprcoo de 

Juiz de Ptá,p *'a fl!!e eleito; offerece-se- 
rnç ('•'.ic-r-iiics, que liuuui 1035 que as escusas, 
que toia apresentado o dito Coelho nat» são. 
fundádws no artigo 4 c da Lei de 13 de Ou- 
tubro 'i<- '^27 , Vms. devem constranger a 
aceitar a vara de Jiiig de Paz, e prestar ju- 
ramei , nponde lhe as mesmas penas, quo 
as c.vmmni.adas aos Vereadores no art. 28 da 
liei d. l f d« Outubro de 1828 Deos Ll|;il., 
de a VmS. Porto Alegre 10 de Julho de J885. 

AtiiohiòHo'k:igues PernandBS r>r(ign,^ 
Srs, Pr • : ente e »«, ds Vereadores da Caina- 
^ Al 1 ific. ai da V; a uo Hio Pardo. 

vim dat» do-' ,e olhciou ao Juif de Pf^ 
do 0Deu icto o Jugnu o, para que 

mande receber na Alfândega do P io Grande 
os vencimentos dos •'wmauentes, que estive- 
rão destacados na V'illa do Jagnarão. 

- Na niesma data se ófficiuu ao Coininad- 
dante da Escuna Figilcthtpara que dirigis- 
se a t residência as requisições dos objectos 
precises para apromptilicação da dita Escnna 

— Pendo encarregado a V. M.„ na quali- 
dade de Promotor Publico, de prociv.er coo-" 
tra varias anthuridodes d esto Cidade, por cri- 
mes de responsabilidade ; convém ane V. Rf. 
me informe do estado em que se achãoos 
pectivos Processos; se os denunciados forãc,, 
ou não, pronunciados; e no caso negativo , se 
OS Juizes appelarão ex-officio de sças senten- - 
cas para «i llelação do Districto, como deter- 
mina o art. 167 do Cedigo de Processo; e se: 

V. AL tem observado a Circular do Presiden-; 
te deMinas, inandadaexecutar nOsta Provín- 
cia em virtude do Aviso da Secretaria d*Estu- 
do dos Negocios da Justiça de 19 de Janeiro 
do corrente anuo, o qual lhe foi rcmettido por 
copia , em officio desta Presidência de 20 dc 
Fe vereiro deste armo. Üeos Guarde a V. M. 
Porto Alegre 9 de Julho de 1835. —-ín/o- 
nio Rodrigues Fernandes Braga. — fSnr. 
Promotor Publico desta Cidade. 

—- O Juiz de Paz Hyppolilo Antonio Ro- 
lirn tem exigido das partes maioies emolu- 
mentos, do que verdadeiramente llie conipele 
pelo seo lí ogimento, eomo Vm. julga em seo 
o heio cie 22 do mez passado, á \ ista da tefti- 

y10 <^ie 0 acompanhou; Cumpre portanto, quo 

fiiíT r)0 ftccVse Perante p Juizo conqietcnte, a 
Ueinf0 ?v^ar' O"8 elle prosiga em geme- manto a))USO( e se iile imp011|Uif) |}f nsí! do 

lo4i do Codigo do Protesso. Deos Girar» 

de a Vem Porto Alegre 9 de J ulho de 1335. 
—Jintonio Rodrigues Fernandes Braga.-~ 
8r. l^romotor Publico da V illa de S. Antonio. 

— illrn. e Exm. Sac. — Em resposta ao 
oficio de V. Ex. do l f deste raez, tenho 
de.dizer-lhe, l.o que a 3 do corrente se expe- 
diu ordem ao Juiz de Paz do Destricto da 
Boíern para proceder á eleição de húm novo 
Capitão para a Companhia de G. N. do mes- 
mo Df-strieto, cm çonsequeneia de estar vago 
aqiveile posto pela anzençia sem licença , por 
mais de 3 mezes fora do Munieipio, doCapi- 
táo Felix José Pernardçs: 3 ? , quecpmquau- 
to o oficial a quem sc tem passado o Coman- 
do de hum Corpo , eque se anzenta sem pre- 
via participação , pareça estar incurso na 2 p 
.disposição'do artigo 88 cia Lei de 18 de A- 
goslo de 1831; com tudo a decisão desta espe- 
Cie pertence ao Conselho de Disciplina, ao 
nn d deve responder o Oficial, que fôr argui- 
L desta falta, em Virtude do disposto no art. 
20 ia fine do Decreto rle 25 dc Outubro de 
IS32 • 3 ? , que nesta dataseordeuou ao Ctnn- 
snand uUe de Permanentes para mandar por 

,,w acSal^ ,« pede o M«jSr lostraetor 

que eaexpcdio ordena Cema- 

,« desta Cidade para designar «■«*« . ™ 
■ mc devem ser inspoccionados os ^^ •> 
v o por tanto V. Ex. entender-se a reapei- 

0 Presidente da mesma Lamara. 
U Cnarde a V. Ex. Porto Alegre 8 de Ju- 

nS ! iS35 —Antonio Rodrigues Feraon- 
110 o ío.' — Sr. Visconde de Camamu. 

1 Em resposta ao seo oficio de 22 do pas- 
— ■ , nroresso, que mandei fazer ao 

fA0 am KAlas Torres, João Francisco da Juiz de i ua ua . -es c infracooes no 
Silveira, l)or tenho de significar- 
•exerci cio de seo 1 ^ o dit0 jui/( de Paz 

lhe, que o tuC.^ de liomicidio , não o 
nrouuuciaao p1'-  , De|oS demais que ti- 

releva de Vm. rm,viar 
ver cómnietlido. e i para lhe formar 

■os papeis ao Ju,'/.( t .Jiipg seos procédimétitoâ 
cnlpa, o*? lleos Cnarde a 
illtfgaes no resqicc. i'' _ Julho dc 1835 •— 
Vm. Porto M^'elande 
Jiníouii) lto(h'i^it€s „... je g. Antonio. 
Promotor Publico t a 1 ■ cobia do Aviso 

— Tendo remetLoo a do Jns- 
da Secretaria dc Es m o ^ ordenando- 
ti,a de»*. ti no Jui» 

3.; |t 
daS contra o Cidadão João Baptista ee Alen- 
castro, cumpre, que Vm. nre infunne ' .sta- 
do era que-se acha o respectivo processo. Dê- 
os Guarde a Vm. Porto Alegre 13 de Jumo 
de 1832. — Antonio Rodrigues Fernandes 
Rragn. — Sr. Promotor Publico da Villa do 
Jagurarãõ. 

EDITAL. 

compet ante » . M 

Pela Secretaria da Presidência sc 
faz saber ao Publico, que sendo cVca- 
da pela lei do Orçamento Provincial de 
27 de Junho proximo passado, mais hu- 
ma Cadeira de Primeiras Le-tras para 
Meninas nesta Cidade; todas as pesso- 
as que aeila se quizerem oppor , com- 
.pareçáo habilitadas, no dia 2^ do cot— 
rente pelas 11 horas, no Palacio da 
Presidência para sereín examinadas, e 
providas na forma da lei. —- Porto Aíe- 
grf 13 de J ulho de 1835. — Germánd- 
F" anciscode Oliveira. — Secretario. 

"ÜSSÜBiLgA- gg6V£S8SA!L. 

Sessaõ de 13 DE Maio de 1835. 

Presidência do Sr. Pereira Ribeirõ. 

Feita a chamada depois das 9 horas acha- 
rão-se presentes 21 Srs. Deputados, faltan-" 
do com causa os Snrs. Fidencio, Cabral de 
Mello, e Oliverio Ortiz, c sem ella o Snr. 
Pontes. O Snr. Presidente declarou aberta a 
Sessão , e lida a Acta da antecedente foi ap- 
provada. Não havendo expediente passou-se a 

Ordem do Dia. 

O Snr. Vieira da Cunha, mandou á Me-, 
za o requerimento seguinte: — lieqneiroque. 
esta Gamara suspenda todos os seus traba- 
lhos, e que sc convide a Comrnissão encar- 
regada de appresentar o Rt rimento interno 
para que passe quanto antes ; Redigir a parte 
do Regimento relativa ás Sessões secretas, a 
fim de que hoje a Gamara delibere se se deve. 
tratar em Sessão secreta o requerimento do 
Sr. Deputado Calvet, em que pedr se f licite, 
ao Governo pela acertada nomeacao do Com-' 
mandante Superior das Guardas 
desta Província, e igualmente se v ve discu- 

tir se em Sessão secreta o artigo ia Falia do^ 
Exm. Presidente da Província, em que diz 
-onstàr-lbe existir nesta Provirei a hum pla- 

ná. que tende a separai-a do ímper. e unil-a 
4>rovincia Cisplatina, foi apoiai, , t poste 

cm discussão passou depo s de algum de 
fj Sr. Maia ru» idou á M a a t .;guiu ; dv a- 



r.açãc. assígnada também pelos Srs. Fernan 
des Chaves. Dias de Castro, Braga, Pinto do 
líego, Sonsa e Mello, e Masearenhas.—De- 
claro, que vottei contra a suspenção dos tra- 
ballios da Camara. Snspendeo-se a Sessão, e 
nó momento de se enviar hum Officio ao Sr. 
Fontes, que segundo a declaração'dos dema- 
is Membros da Commissão, era o encarrega- 
do cia redacçjão dos Artigos sobre Sessões se- 
cretas, ojim de apprescntar esses Artigos Í50- 
bre redigidos, ou não, compareceo o mesmo 
Sr. Deputado e appresentqu os artigos redi- 
gidos. Lidos, entrou a redacçãoem discussão, 
c foi appròVada. Continuou a Sessão: o Sr. 
(S^ousa e Mello mandou á Mesa o requerimen- 
to seguinte;—Recpieiro, que o Requerimento 
do Sr. Caivet, e o Parecer da Commissão so- 
bre a falia do Presidente da Província sejão 
discutido» em Sessão secreta. —A Mesa não 
anmjlo ao requerimento do Sr. Sousa e Mel- 
lo; mas insistindo o mesmo Sr.; declarou o 
Sr. Presidente secreta a Sessão, 

m 

£ 5§â0 átr . 

Como periódico sipijAde. 
cios, e fioticias eommrrcianasceo o Echo 
Porto-AIègrense. Com a idade veio-lhe a n a- 
jiía de ser político, e nesta estrada alcançou a 
gloria de levar a palma a quantas producções 
immoraes e infames tem sabido dos prelos. 
Furioso contra este onaquelle individoo, n-.o 
se contentava de propalar todos .os factos de 
vida privada, por mais que ofíendeSscm á mo- 
ral, inventava as calumnias mais atrozes, não 
só contra o sngeito assás audacioso, que se ar- 
rojava a irritar sua bilis , mas também contra 
ns.pais, avós, c bisavós. Trez e mais gera ,:ões 
de diflerentes sugeitos, que á muito jasiáo es- 
quecidos no silencio dos túmulos, furão por 
varias vezes apresentadas com hediondas cô» 

, res. nas nojentas paginas do finado Echo. 
Cansado de tanta iníamia, envergonhado tal- 

vez, ou ndlado ds remorsos, desceo á placida 
liabitação dos mortos Deixa pois de ser pu- 
blicada Imina das máísimmundasfollias perió- 
dicas* ahmm descanso mais teráõ as f» mi lias 
dL Cmóud da Província. Mas não; de seus 
destfbços em fermentação parida surge outro 
periódí^- - O ConíinMtista—i redigido pe- 
los pr.ncip "s collaboradores do defunto, o 
g raty Convidado de Pedra, t ',nin 

nuctores dos artigos mais insnltantes, que ul- 
timamente tem app irecido no Echo- 1 1 mui- 
to tempo, que o nosso Pedra alniej'1^a por 
mostrar ulí òiãdecVegaváo seus talentos; as 00- 
lum*1 .s do Echo nãqcrão bastantes para dar 

va-" ao 'íuxo lesnn? idéas,* e por isso espera- 
yá-Mi a í.pparição dc liuni novo periódico, on- 

de fossem desenvolvidas as theorías mais an- 
blimes, sobre descomposturas rasteiras, eme- 
thodos mais commodos para, com accessoree 
aos Juizes de Paz, chegar-se por caminho 
eurtissimo ao paraíso da anarehia. A lingua- 
gem mais pura, c castiça, será empregada por 
este Rièdactor; monlueira dc palavrões esco- 
lhidos, novos inteiramente, e de que nenhum 
clássico teve ainda a gloria do usar, enrama- 
IJiétaráõ as. producções do nobre Convidado 
de Pedra. O segundo Redaelor, mais modes- 
to, apenas dará artigos pára as sextas feiras. 
Occnpado asmahhãás em'serviço publico, sá 
pôde aproveitar algumas horas viígas para de- 
dicar-se á gloriosa tarefa de Escriptor. He 
porém de esperar, que não desminta o bem 
fundado «onccito, que tem merecido pelas su- 
as publicações anteriores. . 

O primeiro numero do Continentistají ap- 
pareceo; prornette trilhar a larga, e torpi* es- 
trada, seguida pelo Echo. P.xcnsado ora dizé- 
io; pela simples leitui* ! se conhece claramente, 
que a alma do defunto anima « novo jornal: 
c neste caso verifica-se comjiletainenfe a<Iou- 
ctrina dametliempsycose, porque g Ccmtinen- 
tisla mostra, que será mais ahjccto, einsolen- 
te que sen predeerssor. Os Redae.tores co- 
iihecèndo-sc fraquinhos convidão á todos os 
Contiucntislas á enviar-lhes Correspondênci- 
as: c a estudiosa moddade, que freeuenta « 
Academia de S. Paulo, he com especialidade 
rogada para este fim!!! O Sr. Convidado 
Pedra julgará por si todos os jovens, que per- 
tencem ao Curso Jurídico Paulistano'?.,, bnz 
nisto grave injuria ács nossos Patrícios. Quem 
conhece os princípios das seiencias sociaes, e 
não está dominado pela s<Í!de de empregos, c 
paixões rancorosas, concorda cm que os povos 
só prosperao á sombra das Leis exactamente 
observadas, e que aanarchia, ou fraqueza, oa 
inobservância das Leis, só produzem males 
incalculáveis, aspirados por loucos, ou mal- 
vados. 

ANNUNCÍO. 

João Capistrano de Miranda e Castro, Ba- 
charel-Formado em Seiencias Sociaes e'Ju- 
rídicas, abrio banca de advogado, e se ofiere- 
ce á todas as pessoas, que se quizerem utili- 
sar ae seu prestimo no uso dc suas letras nn~ 

ra o que o proeurarãõ nesty Cidade na Ruã 

OrflSTs"aCrJ Ti** 4,do Bserivb d» UiMoso sr. João Antunes dá Cunha. 

TyP- de Cláudio J> Ufí ' 


